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ATA N.° 09 DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 
                                                                              Ata da Sessão Ordinária do Conselho 

Universitário, realizada no dia 28 de junho de 
2011, às 8 horas e 30 minutos, na sala “Prof. 
Ayrton Roberto de Oliveira”. 

 

Aos vinte e oito dias do mês de junho do ano de dois mil e onze, às oito horas e trinta 1 

minutos, na sala Prof. Ayrton Roberto de Oliveira, reuniu-se o Conselho Universitário, 2 

convocado por meio do Ofício Circular n.° 09/CUn/2011, com a presença dos Senhores 3 

Conselheiros: Carlos Alberto Justo da Silva, Yara Maria Rauh Müller, Maria das Dores 4 

Daros, Nelson Cazian, Maria de Lourdes Alves Borges, Ricardo José Araújo de Oliveira, 5 

Flávio da Cruz, Olga Maria Boschi Aguiar de Oliveira, Luis Carlos Cancellier Olivo, Arnoldo 6 

Debatim Neto, Kenya Schmidt Reibnitz, Arício Treitinger, Francine Lima Gelbcke, Edemar 7 

Andreatta, Marília Teresinha Sangoi Padilha, Edison da Rosa, Tarciso Grandi, Méricles 8 

Thadeu Moretti, Sonia Gonçalves Carobrez, Aldaléa Sprada Tavares, Roselane Neckel, 9 

Nazareno José de Campos, Márnio Teixeira Pinto, Wilson Schmidt, Carlos Alberto Marques, 10 

Adir Valdemar Garcia, Juarez Vieira do Nascimento, Antônio Renato Pereira Moro, Renato 11 

Lucas Pacheco, Pedro Luiz Manique Barreto, Rosemy da Silva Nascimento, Edson Roberto 12 

de Pieri, Flávio Rubens Lapolli,  Natalino Uggioni, Francisco Carlos da Silva, Gerson Rabelo 13 

Napoleão, Júlio Eduardo Ornellas Silva, Rafael Albuquerque Poddixi, Tiago Mateus de 14 

Azevedo, Bernardo Rohden Pires, Horklin Andreoli Padilha e dos convidados Professor 15 

Acyres Dias Diretor Geral do Campus de Joinville; Professores Sérgio Peters e Patrícia Hass e 16 

Servidora Técnico-Administrativa Lúcia Maria Loch Góes, Diretor Geral, Diretora 17 

Acadêmica e Diretora Administrativa, respectivamente, do Campus de Araranguá, e dos 18 

Professores César Damian e Mônica Aparecida Aguiar dos Santos, Diretor- Geral e Diretora 19 

Acadêmica, respectivamente, do Campus de Curitibanos, sob a Presidência do Professor 20 

Alvaro Toubes Prata, Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina. Havendo número 21 

legal, a Presidência cumprimentou todos e deu início à sessão. Ato contínuo, procedeu ao ato 22 

de posse dos acadêmicos Bruno Argolo Heise e Bernardo Rohden Pires para, na condição de 23 

titular e suplente, respectivamente, representarem o Corpo Discente da Universidade Federal 24 

de Santa Catarina, no Conselho Universitário, com mandato pró-tempore. Na oportunidade 25 

desejou boas-vindas aos Conselheiros. Na sequência, justificou a ausência dos Conselheiros: 26 

Eloir Schenkel, Débora Peres de Menezes, Edwilson Ribeiro, Wellington Longuini Repette, 27 

Sayonara de Fátima Barbosa, Rita Marisa Alves, Suze Scalcon e Mariana Oliveira Decarli. 28 

Em seguida, a Presidência informou que estavam presentes a sessão, também como 29 

convidados, os Professores Carlos Wolowski Mussi e Milton Muniz, Presidente e Secretário 30 

Geral, respectivamente, do Sindicato dos Professores das Universidades Federais de Santa 31 

Catarina (APUFSC). Ato contínuo, submeteu à apreciação a ordem do dia. Não havendo 32 

manifestações, a Presidência deu seguimento à sessão, sendo relatados os seguintes pontos de 33 

pauta: 1. Apreciação e aprovação das ata da sessão extraordinária realizadas em 14 de junho 34 

de 2011. O Conselheiro Juarez Vieira do Nascimento manifestou-se dizendo que havia 35 

solicitado  a alterações no documento, mais especificamente, no que se refere a sua fala sobre 36 

a reedição da Resolução Normativa 06/CUn/2010 e necessidade de assessoria jurídica para 37 

tratar de tais assunto. As alterações já haviam sido contempladas, visto que o Conselheiro as 38 
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fez com antecedência. Em votação, o documento foi aprovado por unanimidade. 2. 39 

Apresentação das atividades nos Campi da UFSC em Araranguá, Curitibanos e Joinville. 40 

Apresentação: Diretores dos Campi – Professores Sérgio Peters, César Damian e Acires Dias.  41 

A Presidência  fez introdução do assunto e, em seguida, passou a palavra para a Conselheira 42 

Yara Maria Rauh Muller, a qual fez breve apresentação, por meio de projeção, sobre o 43 

Programa de Expansão do Ensino Superior UFSC (2008-1012). Antes de iniciar explicou que 44 

aquela introdução era oportuna, pois localizaria temporalmente e legalmente a implantação 45 

dos Campi. A apresentação está disponível em: 46 

http://www.conselhos.ufsc.br/index.jsp?page=arquivos/cun_docs.html. Em seguida, passou-se 47 

a palavra ao Professor Sérgio Peters, o qual, por meio de projeção, apresentou o Campus de 48 

Araranguá. Iniciou, localizando o Campus e falando sobre sua composição administrativa. 49 

Fez breve histórico sobre a implantação e organização dos Cursos de Graduação. Apresentou 50 

as características de cada curso e comentou a implementação do Curso de Engenharia da 51 

Computação. Falou ainda sobre as ações promovidas naquele local e finalizou falando sobre 52 

as necessidades e sugestões para o Campus. A apresentação está disponível em: 53 

http://www.conselhos.ufsc.br/index.jsp?page=arquivos/cun_docs.html. Na sequência, passou-54 

se a palavra ao Professor César Damian, o qual iniciou a apresentação, por meio de projeção, 55 

apresentando as instalações e localizando o Campus de Curitibanos. Comentou que a região 56 

apresenta o menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Estado de Santa Catarina, 57 

fato que representa um grande desafio para a Instituição. Em seguida o Diretor Geral passou a 58 

Palavra para a Professora Mônica Aparecida Aguiar dos Santos,  Diretora Acadêmica do 59 

Campus que apresentou dados relacionados à gestão acadêmica. Comentou que além do 60 

Curso de Ciências Rurais oferecido pelo Campus, foi aprovado recentemente, pela Câmara de 61 

Ensino de Graduação, a Criação do Curso de Medicina Veterinária. Falou ainda, sobre a 62 

produção intelectual, projetos de extensão, eventos promovidos e assistência estudantil. Em 63 

seguida, o Professor César Damin retomou a palavra para apresentar as ações referentes à 64 

gestão administrativa. Finalizou a apresentação expondo os próximos desafios do Campus. A 65 

apresentação está disponível em: 66 

http://www.conselhos.ufsc.br/index.jsp?page=arquivos/cun_docs.html. Ato contínuo, a 67 

Presidência passou a palavra ao Professor Acires Dias, Diretor Geral do Campus de Joinville, 68 

o qual iniciou a apresentação, por meio de projeção, fazendo um breve historio sobre as ações 69 

que antecederam as instalações do Campus de Joinville. Comentou ainda o contexto analisado 70 

para a elaboração do projeto pedagógico do Curso oferecido no Campus, cujo objetivo é 71 

formar pessoas de alta competência técnica e gerencial  no campo veicular. Em seguida, 72 

apresentou e explicou o modelo do Curso de Graduação em Engenharia da Mobilidade. 73 

Comentou, em relação à gestão acadêmico-administrativa, a implantação de uma filosofia de 74 

trabalho, denominada disciplina consciente. Falou ainda sobre as oportunidades, os pontos 75 

fortes, as ameaças e as fraquezas que envolvem as ações e o desenvolvimento do Campus de 76 

Joinville e finalizou apresentando o projeto de instalações físicas para o Campus. A 77 

apresentação está disponível em: 78 

http://www.conselhos.ufsc.br/index.jsp?page=arquivos/cun_docs.html. A Presidência 79 

agradeceu aos representantes dos Campi pelas apresentações e também, parabenizou a todos 80 

pelos trabalhos realizados naqueles locais. Comentou ainda, a necessidade não só deste 81 

Conselho, mas de toda a Instituição em apoiar, cada vez mais, as iniciativas nos Campi. Em 82 

discussão, o Conselheiro Wilson Schmidt ressaltou o papel protagonista que a Instituição tem 83 

quando da implementação dos Campi, naquilo que se refere a políticas públicas de educação 84 

em Santa Catarina. Comentou ainda que o Estado de Santa Catarina é um dos que apresenta a 85 
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maior falta de continuidade dos alunos que freqüentam a escola básica pública para o ensino 86 

superior. Propôs ainda, uma manifestação da Andifes a ser encaminhado ao Ministério da 87 

Educação registrando aquilo que está acontecendo no Estado, no sentido de tornar o serviço 88 

público é orientador da atividade particular na educação, visto que trata-se de uma reversão 89 

histórica de um processo. O Conselheiro Rafael Poddixi trouxe as necessidades dos Campi, 90 

sob a visão do Corpo Discente. As principais preocupações são de ordem estrutural, ou seja, a 91 

questão da estrutura física para a continuidade dos trabalhos como também, a falta de 92 

comunicação entre a administração e o corpo discente e ausência de eventos culturais.  O 93 

Conselheiro Carlos Alberto Marques comentou que a implementação dos Campi previa um 94 

caráter de sustentabilidade, pois havia recursos do REUNI previstos para tal situação; 95 

entretanto devido as carências apresentadas pelos Diretores dos Campi, principalmente de 96 

estrutura física e de pessoal, acredita que se façam necessários esclarecimentos sobre tal 97 

posição, caso contrário, se não houver sustentabilidade nos Campi, os problemas serão 98 

maiores do que as soluções para a educação propostas pelo programa de expansão. Comentou 99 

ainda a estrutura institucional dos Campi e por fim, lembrou daquilo que era o propósito 100 

inicial de interiorizar,  ou seja,  não só o crescimento desta Instituição, mas também, 101 

desenvolver um papel de referência, de qualidade e de compromisso social em Santa Catarina, 102 

e nesse sentido há a necessidade de reaver a ideia vocacional original da implantação dos 103 

Campi. O Conselheiro Tiago Mateus de Azevedo manifestou-se ressaltando a importância de 104 

se  resolver os problemas que envolvem os Campi e a necessidade tanto de haja um regimento 105 

próprio, quanto de incluí-los no Estatuto e Regimento Geral desta Instituição.  A Conselheira 106 

Roselane Neckel observou que é muito importante ter noção daquilo que está se construindo, 107 

daquilo que se busca fortalecer. Comentou a importância de se levantar além daquilo que está 108 

sendo feito, também as dificuldades a serem enfrentadas pelos Campi e complementou 109 

dizendo que tal atitude mostra a estruturação de uma gestão planejada. Manifestou sua 110 

preocupação com a gestão administrativo-financeira institucional, ou seja, das questões 111 

internas para melhor utilizar os recursos vindos do Ministério de Educação em todos  os 112 

Campi, inclusive no Campus Trindade, que também passa por dificuldades. Expôs ainda a 113 

preocupação com a  falta de continuidade das políticas do governo e por fim, solicitou a 114 

criação de uma comissão integrada por representantes tanto dos Campi, quanto do Campus 115 

Trindade para que se tenha uma noção clara de toda estruturação interna e assim, fortalecer 116 

toda a Instituição frente aos desafios. O convidado Professor Carlos Wolowski Mussi, 117 

Presidente da APUFSC, iniciou sua fala expondo aos Membros de Conselho que a APUFSC 118 

havia encaminhado documento a Administração Central manifestando sua preocupação em 119 

relação a alguns aspectos que consideram extremamente importantes  e condicionantes para o 120 

sucesso da implementação desses Campi. Nesse sentido destacaram três situações ambientais 121 

interessantes: a)  risco dos Campi serem objetos de pressões de comunidades locais em 122 

detrimento de planejamento nacional; b) diferenças de situações físicas  e operacionais nos 123 

Campi e c) cursos de recuperação nas áreas de português, matemática, física e química. 124 

Complementou dizendo, que a partir dessas situações, operacionalmente, a APUFSC 125 

apresentou a Reitoria seis aspectos extremamente importante que merecem ser destacados: a) 126 

necessidade de institucionalização dos Campi; b) necessidade de definição dos regimentos 127 

internos dos Campi; c) verificação das disfunções sobre o ponto de vista estrutural, que 128 

causam fragilidades e inconsistências na administração. d) o processo de representação dos 129 

professores na administração dos Campi deve estar claramente definido e principalmente, 130 

reconhecido o processo eletivo da direção geral do Campus; e) diferentes condutas do projetos 131 

político pedagógicos; f) prazo de implantação dos Campus se dê por concluído. Por fim, 132 



 
 
 
 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

ÓRGÃOS DELIBERATIVOS CENTRAIS 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

TELEFONE (048) 3721-9522 - 3721-9661 – 3721-4916 
E-mail: conselhos@reitoria.ufsc.br 

 4 

propôs que se constituísse comissão por parte deste Conselho que analise os aspectos de 133 

enquadramento institucional dos Campi. A Conselheira Maria de Lourdes Alves Borges 134 

manifestou-se dizendo que a questão de falta de eventos culturais nos Campi é um problema, 135 

que tem como principal causa à falta de recursos. Nesse sentido, ressaltou a necessidade  de se 136 

pensar em uma dotação especial para desenvolvimento da cultura nos Campi. O Conselheiro 137 

Edemar Roberto Andreatta registrou a ideia da consolidação, ou seja, que os Campi 138 

consolidem aquilo que se propuseram fazer primeiramente, pois se deve muito nesse sentido. 139 

O Conselheiro manifestou ainda sua preocupação com a falta de unidades de ensino que são 140 

fundamentais para o desenvolvimento acadêmico e também, com a não autonomia financeira 141 

dos Campi. O Conselheiro Carlos Alberto Justo da Silva parabenizou as apresentações e 142 

ressaltou que não há diferenças entre os alunos dos Campi e os da Sede, e que aqueles 143 

superam, por vezes, dificuldades muito maiores do que os estes. Disse ainda, que não concebe 144 

os Campi como Campi de Extensão, mas sim que cada Campus é uma unidade que tem vida 145 

própria , com seus objetivos, desenvolvimento e planejamento e que esta Instituição busca 146 

atender um compromisso de desenvolvimento social levando a educação superior para locais, 147 

nos quais as dificuldades sociais são mais latentes, complementou dizendo que outro 148 

compromisso desta Universidade, quando da implantação dos Campi, era a de inovação, 149 

entretanto sem representar uma ameaça para outras Instituições de Ensino Superior existentes 150 

naqueles locais, nesse sentido, ressaltou que a estratégia era de cooperação e não de 151 

competição. Destacou que as prioridades são iguais para todos os Campi e que a matriz de 152 

distribuição de recursos será, em breve, implementada de acordo com as características de 153 

cada Campus. Informou que a legislação dos Campi está sendo trabalhada, respeitando-se o 154 

tempo de cada Campus, no que diz respeito ao processo de construção de cada um deles. 155 

Finalizou parabenizando a todos pelos trabalhos realizados nos Campi e também, ao mais de 156 

mil alunos acreditaram no desafio de implementação dos Campi da UFSC. Na sequência, 157 

passou a palavra ao Professor Sérgio Peters, que agradeceu a oportunidade de estar neste 158 

Conselho e apresentar o Campus Araranguá e também, a todos os alunos, os quais 159 

acreditaram naquele projeto, aos servidores técnico-administrativo em educação, aos docentes 160 

e a UFSC de um modo geral. A Professora Patrícia Hass também agradeceu a oportunidade e 161 

comentou que apesar de não haver uma legislação específica, os Campi não são vivem em 162 

“uma terra sem Lei”, que naqueles ambientes segue-se tudo aquilo que a sede estabelece em 163 

termos de normatização. Destacou a participação da sociedade nos processos decisórios e a 164 

importância de ouvi-la sempre. Ressaltou que o processo de implantação dos Campi é ainda 165 

recente, que há muito a ser feito e que o objetivo é trazer, cada vez mais, resultados positivos 166 

para toda a Instituição. O Professor César Damian, da mesma forma, agradeceu pela 167 

oportunidade e pelas sugestões de todos.  A Professora Mônica Aparecida Aguiar dos Santos 168 

comentou que há problemas, mas que se tenta sempre resolve-las da forma mais adequada. 169 

Agradeceu a todos pelo apoio no desenvolvimento dos trabalhos no Campus de Curitibanos. 170 

O Professor Acires Dias agradeceu a todos pelas contribuições e apoio ao Campus de 171 

Joinville; convidou aos Membros deste Conselho para conhecer as obras de instalações 172 

daquele Campus e colocou-se a disposição para outras explicações sobre o conceito do projeto 173 

pedagógico e da proposta de  disciplina consciente. Em seguida, a Presidência fez três 174 

considerações finais sobre os Campi: a) sobre a estrutura acadêmica - é o grande desafio 175 

agora. Com legitimidade se definirá qual a melhor maneira de os Campi interagirem entre si e 176 

com a Sede; b) quanto as fragilidades dos Campi – há uma preocupação muito grande em 177 

relação ao assunto. A formação nos Campi é diferenciada e a Instituição está “por inteiro” 178 

trabalhando em cada Campus. c)  quanto às políticas nacionais – é difícil ter uma certeza do 179 
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futuro. Há a confiança de que aquilo que foi planejado seja materializado, entretanto os 180 

tempos do governo não são os mesmos da Instituição. 3. Indicação do Prof. Ênio Valmor 181 

Kassick, do Centro Tecnológico, como representante do Conselho Universitário no Conselho 182 

de Curadores da Universidade Federal de Santa Catarina. Em discussão, o Conselheiro Flávio 183 

da Cruz comentou o rodízio entre os Centros, quando da indicação para o Conselho de 184 

Curadores e sugeriu uma reflexão sobre a importância da harmonia técnica e o critério 185 

tradicional do rodízio nas relações daquele Conselho. O Conselho Universitário aprovou por 186 

unanimidade a indicação do Prof. Ênio Valmor Kassik. Devido ao adiantado da hora, a 187 

Presidência agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Sessão, da qual, para constar, 188 

eu, Kátia Denise Moreira, Secretária Executiva dos Órgãos Deliberativos Centrais, lavrei a 189 

presente ata que, se aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais Conselheiros, 190 

estando a gravação integral da Sessão à disposição em meio digital. Florianópolis, 30 de 191 

junho de 2011. 192 


